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Essas imagens começaram a se formar numa noite de derrota para o Rio 
de Janeiro. Estávamos na Cinelândia. Era um domingo de outubro de 
2016. Em meio à multidão que esperava o resultado das eleições muni-
cipais, algumas pessoas escalaram o monumento ao marechal Floriano 
Peixoto, como sempre acontece nessas ocasiões, e uma menina se ani-
nhou em um de seus nichos, sobre os ombros de José de Anchieta. De lá, 
parecia acenar a todos. Instintivamente, fiz uma foto: trêmula, sem de-
finição, quase às cegas. A ela somaram-se, aos poucos, outras imagens 
relacionadas à Cinelândia e seus arredores, algumas feitas por mim, 
outras encontradas no Arquivo Nacional: operários removendo os 
leões do Palácio Monroe (demolido na década de 1970); o Cine Odeon 
(em tempos áureos); estátuas equestres, instaladas em diferentes pra-
ças da cidade (felizmente na Cinelândia não há heróis a cavalo); a pró-
pria alegoria da pátria, figura feminina que se projeta do alto do mo-
numento a Floriano, e que, para mim, se transformou numa possível 
alegoria da multidão. Contudo, o que reúne e agrega todos esses “per-
sonagens” é a imagem do próprio texto. ¶ Durante vários anos, apaguei 
seletivamente, por um método extrativo, páginas de jornais, deixan-
do uma foto, uma frase, um resto de cor, tudo o que me parecia querer 
escapar ao tempo efêmero dos cotidianos. Já na série Papéis de um dia 
quis refazer os jornais, mas como se todas as notícias se sobrepusessem, 
repetitivas, saturadas e excessivas, também apagadas, mas por outras 
meios, por uma técnica de impressão lenta e rudimentar, que são os 
carimbos, produzidos a partir da coleção de imagens mencionadas aci-
ma. O que surge são grades de textos, uma espécie de sombra da página 
impressa, a imagem da escrita pública que é o jornal, esse “museu de 
minúcias efêmeras”, como o definiu tão lindamente Jorge Luis Borges.
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